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US$ 5 
bilhões 
até 	IT-983 
novembro 

por Peter Montogpon 
do Financial Tirnés 

O Brasil espera levantar 
aproximadamente US$ 5 
bilhões junto aos bancos 
credores, na terceira se-
mana de novembro próxi-
mo. Em propostas detalha-
das, apresentadas aos ban-
cos de Londres, anteceden-
do a reunião de terça-feira 
próxima com o presidente 
do Banco Central, Affonso 
Celso Pastore, o Brasil soli-
citou que o primeiro de-
sembolso do empréstimo 
que está captando entre as 
instituições londrinas seja 
"acima de US$ 3 bilhões", 
ou aproximadamente me-
tade do volume de US$ 6,5 
bilhões. 

Os bancos que subscreve-
ram o "jumbo-loan" de 
US$ 4,4 bilhões fornecido ao 
Brasil no inicio do ano fo-
ram solicitados a fornecer 
o US$ 1,8 bilhão ainda não 
liberado tão logo o FMI rei-
nicie seus desembolsos. 

Em sua carta aos ban-
cos, a equipe de negociação 
brasileira diz esperar que o 
reinicio dos desembolsos 
ocorra antes do final do ano 
(o FMI suspendeu as reti-
radas de empréstimos ao 
Brasil em maio , passado, 
depois que o País não atin-
giu as metas económicas 
estabelecidas). mensa-
gem não sugere nenhuma 
data para a assinatura do 
novo "pacote" de emprés-
timos, mas pede aos ban-
cos que concordem com as 
propostas até 10 de novem-
bro próximo. 

Caso o Brasil tenha êxito 
nas negociações, poderá 
reunir, até o final do ano, 
uma quantia suficiente pa-
ra eliminar mais de US$ 2 
bilhões em pagamentos 
atrasados do-  serviço da 
divida. O pagamento dos 
atrasados será uma condi-
ção para os saques do em-
préstimo. 

O empréstimo, segundo a 
carta, seria reunido atra-
vés da elevação, por parte 
dos bancos credores, de seu 
comprometimento a médio 
e longo prazos em um per-
centual de 11%. Os bancos 
também são solicitados a 
reescalonar US$ 5,5 bilhões 
em empréstimos a vencer 
no próximo ano e a manter 
as linhas comerciais de 
curto prazo e as linhas do 
mercado interbancário ao 
Brasil no nível estabelecido 
a 30 de junho. 

 
Banqueiros estrangeiros_.. 

dos principais centros fi-
nanceiros do mundo, con-
sultados pela Reuters, du-
vidam do sucesso do novo 
"pacote" de ajuda-to Bra-sil, embora, mgitos não 

acreditem que n/1011.4 outra 
saída senão pbrtfelipar da ajuda. A pesquise mostrou 
que os principaid focos de 
resistência estão na Euro-
pa e no Oriente Médio. 
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